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NÚMERO:  005/2015 

DATA:  25/03/2015 

ASSUNTO: Telerradiologia 
PALAVRAS-CHAVE: Radiologia, Neurorradiologia; telemedicina; teleconsulta  

PARA: Instituições do Sistema de Saúde 
CONTACTOS: Departamento da Qualidade na Saúde (dqs@dgs.pt) 

 

Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de Janeiro, a 

Direção-Geral da Saúde, por proposta do Departamento da Qualidade na Saúde, na área da qualidade 

organizacional, emite a seguinte: 

 

NORMA 

1. O doente deve ser informado do objetivo da telerradiologia, bem como das funções dos diferentes 

profissionais intervenientes no ato, com registo no processo clínico. 

2. O doente submetido a telerradiologia deve estar consciente e manifestar o seu acordo com o procedimento 

a que irá ser submetido, pelo que é obrigatório o seu consentimento informado, que deve ser dado por 

escrito, de acordo com a Norma nº 015/2013 de 03/10/2013, ficando apenso ao processo clínico. 

3. Atendendo a que se verificam registos e transmissão de exames e respetivos relatórios, deve ser garantida a 

privacidade do doente em todas as fases do processo. 

4. A telerradiologia só poderá ser praticada para serviços de radiologia ou neurorradiologia e efetuada por 

médico radiologista ou neurorradiologista com idoneidade específica para a valência dos exames em causa. 

5. Sempre que seja solicitada telerradiologia a serviço externo terá que ter validação pelo diretor clínico do 

serviço ou unidade que a solicitou. 

6. A recolha de imagens radiológicas obedece aos procedimentos definidos no “Manual de Boas Práticas em 

Radiologia”, publicado pelo Despacho n.º 258/2003 de 8 de janeiro.  

7. Durante o procedimento de telerradiologia a informação clínica colhida deve ser registada pelo médico 

assistente e pelo médico de referência e ficar disponível para consulta posterior. 

8. Sempre que seja necessário administrar contraste endovenoso ou outro fármaco para a realização do 

exame, deverá estar garantida adequada supervisão médica durante o procedimento por médico destacado 

para o efeito pelo diretor clínico da unidade ou serviço.  

9. Deverá ser assegurado o registo das intercorrências que eventualmente surjam durante a realização do 

exame e que prejudiquem a sua leitura ou interpretação. 
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10. Nos casos de teleconsulta em tempo real (videoconferência), a informação do relatório final deve ser 

validada pelo médico assistente e pelo médico radiologista responsável pelo exame e, em simultâneo, 

através da Consulta a Tempo e Horas (CTH). 

11. O relatório produzido pelo médico radiologista/neurorradiologista deve ser assinado digitalmente com a 

aposição de um certificado digital qualificado, preferencialmente o do cartão da Ordem dos Médicos, visto 

que este certifica o profissional bem como a respetiva especialidade. 

12. A transmissão e arquivo dos relatórios médicos realizados por telerradiologia devem garantir a 

inviolabilidade do certificado digital qualificado, garantindo assim a sua verificação em qualquer momento 

de vida do relatório. 

13. A utilização de telerradiologia implica uma monitorização adequada do seu funcionamento, comprovação 

da sua boa utilização e adequação às boas práticas, nomeadamente por reavaliação anual, através da 

elaboração de relatório escrito pela entidade requisitante em que deverá ser analisada a experiência 

passada, problemas detetados e proposta de soluções para a sua resolução. Este relatório deverá estar 

disponível para consulta pelas entidades oficiais. 

14. Após a realização do exame por telerradiologia, deve ser assegurado o contacto direto e fácil, em tempo 

real entre o médico prescritor e o médico radiologista, até ao máximo de 48h. 

15. No pedido do exame a informação clínica relevante deve obrigatoriamente ser registada pelo médico 

prescritor. 

16. O médico radiologista que ficará responsável pelo exame deve ter acesso aos relatórios e imagens de 

exames anteriores, caso existam. 

17. A telerradiologia, logo que possível, seguirá os procedimentos da CTH. 

18. A telerradiologia não se aplica aos seguintes exames: 

a. Mamografia (porque exige presença do médico radiologista, exceto em casos de rastreio 

organizado); 

b. Fluoroscopia (porque o médico radiologista executa diretamente o exame); 

c. Ecografia (porque o exame de avaliação em tempo real efetuado pelo médico radiologista, exceto 

do foro cardiológico); 

d. Ressonância Magnética (dada a complexidade e multiplicidade de protocolos inerentes à RM, a 

utilização de telerradiologia para interpretação destes exames deve ser excecional). 

19. Qualquer exceção clínica à presente Norma é fundamentada, com registo no processo clínico. 
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20. O instrumento de auditoria organizacional 

Instrumento de Auditoria 

Norma " Telerradiologia " 

Unidade:  

Data: ___/___/___                               Equipa auditora: 

 

Critérios Sim Não N/A 
EVIDÊNCIA 

/FONTE 

Foi obtido o consentimento informado, por escrito, de acordo com a Norma nº 015/2013 

de 03/10/2013. 
    

Consentimento informado dado por escrito de acordo com a Norma nº 015/2013 de 

03/10/2013 encontra-se no processo clinico do doente. 
    

A telerradiologia foi praticada para serviços de Radiologia ou Neurorradiologia.     

A telerradiologia foi efetuada por médico Radiologista ou Neurorradiologista com 

idoneidade específica para a valência dos exames em causa. 
    

A recolha de imagens radiológicas obedece aos procedimentos definidos no Manual de 

Boas Práticas em radiologia, publicado pelo Despacho n.º 258/2003 de 8 de janeiro 
    

Na teleconsulta em tempo real (videoconferência), a informação do relatório final foi 

validada, pelo médico assistente e pelo médico radiologista responsável pelo exame e em 

simultâneo, através da Consulta a Tempo e Horas 

    

Foi realizado o relatório conforme preconizado no ponto 13 da presente Norma.     

O relatório realizado encontra-se disponível para consulta pelas entidades competentes.     

Após a realização do exame por telerradiologia foi assegurada a capacidade de discussão 

clínica até ao máximo de 48 horas úteis, com a possibilidade de contacto direto e fácil, 

em tempo real entre o médico prescritor e o médico radiologista 

    

A telerradiologia não se aplica aos seguintes exames (conforme ponto 18 da presente 

Norma): Mamografia; Fluoroscopia; Ecografia e Ressonância Magnética. 
    

Sub-total 0 0 0  

ÍNDICE CONFORMIDADE %  

 

 

Avaliação de cada padrão:   
                      

                             
 x 100= (IQ) de …..% 

 

21. A presente Norma é complementada com o seguinte texto de apoio que orienta e fundamenta a 

sua implementação. 

 

 

 

 

Francisco George 

Diretor-Geral da Saúde 
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TEXTO DE APOIO 

 

Conceito, definições e orientações  

A. Telerradiologia consiste na transmissão eletrónica de estudos de diagnóstico por imagem de um 

local para outro com propósitos de interpretação ou consulta. Esta definição inclui redes de Sistema 

de Comunicação e Arquivamento de Imagens Médica (PACS). Uma equipe médica qualificada local 

integrando especialistas de Radiologia e/ou Neurorradiologia disponibiliza um ambiente clínico 

adequado para o diálogo diário e consulta com os médicos que referenciam os doentes.  

B. A telerradiologia, implica a realização do exame, sem a presença física do médico radiologista que o 

vai interpretar, o que exige uma correta orientação e adequação do protocolo à situação clínica, 

podendo a má prática levar, entre outros a: diagnósticos incorretos; uso excessivo de medicina 

defensiva (ex. sobrevalorização de achados radiológicos); riscos injustificados (ex. administração 

indevida de contraste intravenoso, dose excessiva de radiação ionizante); exames 

desnecessariamente demorados e dispendiosos; repetição de exames, com o consequente aumento 

desnecessário de encargos inerentes. 

C. Por outro lado, o envio da totalidade dos exames de diagnóstico de determinadas áreas de 

diferenciação para o exterior, através da telerradiologia empobrece de modo significativo o serviço 

de radiologia da unidade de saúde local, devendo ser evitado.  

D. O objetivo deverá ser sempre a criação de serviços de radiologia/neurorradiologia com médicos 

radiologistas/neurorradiologistas em presença física, membros de pleno direito de equipas 

multidisciplinares e que colaborem de modo ativo no diagnóstico dos pacientes. Os serviços também 

deverão dispor de uma adequada equipa de Técnicos de Radiologia e demais pessoal, essencial ao 

seu regular funcionamento. 

E. O médico radiologista/neurorradiologista que relata o exame por telerradiologia é responsável pelo 

exame efetuado e respetiva interpretação, pela qualidade técnica e protocolo utilizado. 

F. O médico responsável pelo exame tem que estar disponível para ser consultado, se necessário 

G. O uso da telerradiologia em Serviços de Radiologia obriga à existência de radiologista em regime de 

presença física ou prevenção, durante o período de funcionamento, o qual irá determinar o exame 

de diagnóstico mais adequado e mais inócuo impedindo a realização abusiva de exames de 

diagnóstico invasivos e que usam radiações ionizantes. 

H. Todas as especificações técnicas dos equipamentos deverão seguir o “Manual de Boas Práticas em 

Radiologia” da Ordem dos Médicos.  

Fundamentação 

A. Nos locais onde não seja possível suprir as necessidades na área, a telerradiologia pode ajudar a 

responder a essas necessidades bem como colaborar na interpretação de casos complexos. A 

telerradiologia deve contribuir para melhorar a qualidade do serviço de diagnóstico prestado. 

B. O recurso à telerradiologia não poderá substituir a presença efetiva de um médico 

radiologista/neurorradiologista, mas apenas servir como recurso, enquanto não é possível colmatar 
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essa deficiência. A telerradiologia como facilitadora de segunda opinião será sempre uma aplicação 

que contribui para a melhoria da qualidade do serviço de radiologia. 

Avaliação 

A. A avaliação da implementação da presente Norma é contínua e executada através de processos de 

auditoria interna e externa.  

B. A efetividade da implementação da presente Norma e a emissão de diretivas e instruções internas 

para o seu cumprimento é da responsabilidade dos dirigentes das unidades hospitalares do Sistema 

de Saúde.  

Comité Científico 

A. A presente Norma foi elaborada no âmbito do Departamento da Qualidade na Saúde da Direção-

Geral da Saúde.  

B. A elaboração da presente Norma teve o apoio científico do colégio da especialidade de radiologia e 

de neurorradiologia da Ordem dos Médicos. 

C. A elaboração da presente Norma teve o apoio de Amélia Estevão, Carlos Ribeiro, David Coutinho e 

Luís Gonçalves. 

Coordenação executiva 

A coordenação executiva da atual versão da presente Norma foi assegurada pelo Departamento da 

Qualidade na Saúde, com a coordenação executiva de Filipa Sabino. 

Siglas/Acrónimos 

Siglas/Acrónimos Designação  

CAR Canadian Association of Radiologists 

ERS European Society of Radiology 

OAR Ontário Association of Radiologists 

PACS Sistema de Comunicação e Arquivamento de Imagens Médica 

SACR American College of Radiology 

 

Bibliografia 

1. ACR Standards for Teleradiology: 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fimaging.stryker.

com%2Fimages%2FACR_Standards-

Teleradiology.pdf&ei=GpbCVMG7C8S5UciJgOAL&usg=AFQjCNEM4E2rXbJCXWKHZGN_ZHqEh4oA5A&sig2=y3MCV88o3dx4SIal

sQwdqw&bvm=bv.84349003,d.d24 

<http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fimaging.stryke

r.com%2Fimages%2FACR_Standards-

Teleradiology.pdf&ei=GpbCVMG7C8S5UciJgOAL&usg=AFQjCNEM4E2rXbJCXWKHZGN_ZHqEh4oA5A&sig2=y3MCV88o3dx4SIal
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http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CEUQFjAC&url=http%3A%2F%2Fwww.spitjudms.

ro%2F_files%2Fprotocoale_terapeutice%2Fradiologie%2Facr_technical_standard_for_digital_image_data_management.pdf&e

i=SJfCVKDAKIe5UaPygcgK&usg=AFQjCNHfBKVVBIC1aKwG-PbHptUAIkhUzA&sig2=70-zh-

NYwITLL8RJ7MtBAw&bvm=bv.84349003,d.d24 

<http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CEUQFjAC&url=http%3A%2F%2Fwww.spitjudm

s.ro%2F_files%2Fprotocoale_terapeutice%2Fradiologie%2Facr_technical_standard_for_digital_image_data_management.pdf

&ei=SJfCVKDAKIe5UaPygcgK&usg=AFQjCNHf>  

3. British Association Dermatology: 

http://www.bad.org.uk/Portals/_Bad/Quality%20Standards/Teledermatology%20Quality%20Standards.pdf 

4. CAR Standards for Telerradiology: 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CDgQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.car.ca%2F

uploads%2Fstandards%2520guidelines%2Fstandard_teleradiology_en.pdf&ei=bprCVNuUAsW7UZ6OgKAC&usg=AFQjCNGk6

V4cB6zHEAeWbLppTTG1Xi1Ogg&sig2=wH3tucvApobR74AZe2D65A&bvm=bv.84349003,d.d24 

<http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CDgQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.car.ca%2

Fuploads%2Fstandards%20guidelines%2Fstandard_teleradiology_en.pdf&ei=bprCVNuUAsW7UZ6OgKAC&usg=AFQjCNGk6V4

cB6zHEAeWbLppTTG1Xi1Ogg&sig2=wH3tucvApobR74A>  

5. Despacho n.º 258/2003 do Diário da Republica Série II, N.º 6 de 8 de janeiro. 

6. Manual de Boas Práticas em Telerradiologia da Ordem dos Médicos: 

https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0CDIQFjAB&url=https%3A%2F%2Fwww.ordemd

osmedicos.pt%2F%3Flop%3Dconteudo%26op%3Dec8ce6abb3e952a85b8551ba726a1227%26id%3Dbdb6920adcd0457aa17

b53b22963dad9&ei=KZvCVK3tFoKuU5-

NgYgO&usg=AFQjCNGsVnwY2Kn4HLPOdLjYBOnHGtzLNQ&sig2=6niziKdcvYfiqR0We3e2Jw&bvm=bv.84349003,d.d24 

https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0CDIQFjAB&url=https%3A%2F%2Fwww.ordemd

osmedicos.pt%2F%3Flop%3Dconteudo%26op%3Dec8ce6abb3e952a85b8551ba726a1227%26id%3Dbdb6920adcd0457aa17

b53b22963dad9&ei=KZvCVK3tFoKuU5-NgYgO&usg=AFQjCNGsVn 

7. Normas ATA - http://www.americantelemed.org/practice/standards/ata-standards-guidelines/quick-guide-to-store-forward-

live-interactive-teledermatology; http://www.americantelemed.org/practice/standards/ata-standards-guidelines/practice-

guidelines-for-teledermatology 

8. OAR Teleradiology Standards: 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0CD4QFjAB&url=http%3A%2F%2Fwww.oar.info%

2Fpdf%2FNewOARTeleradiologyStandard.pdf&ei=rZjCVIjAJ8mwUZ3sgvgJ&usg=AFQjCNH9AdEm20OTgaV05KkiERmcd-

rGeA&sig2=4S_fVeAGlLX7o41DKxJp4w&bvm=bv.84349003,d.d24 

<http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0CD4QFjAB&url=http%3A%2F%2Fwww.oar.info

%2Fpdf%2FNewOARTeleradiologyStandard.pdf&ei=rZjCVIjAJ8mwUZ3sgvgJ&usg=AFQjCNH9AdEm20OTgaV05KkiERmcd-

rGeA&sig2=4S_fVeAGlLX7o41DKxJp4w&bvm=bv.84349003,d.d>  

9. Teleradiology in the European Union (ESR): 

https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CDMQFjAA&url=https%3A%2F%2Fwww.myesr.

org%2Fhtml%2Fimg%2Fpool%2FESR_2006_VII_Telerad_Summary_Web.pdf&ei=HpnCVJ2SIIn0Uq-

ngNAE&usg=AFQjCNEMjB8NxSOajeBGMDSL9KXXsq3uCg&sig2=DQphUCa1_7477YzDVmkl_w&bvm=bv.84349003,d.d24 

<https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CDMQFjAA&url=https%3A%2F%2Fwww.myesr

.org%2Fhtml%2Fimg%2Fpool%2FESR_2006_VII_Telerad_Summary_Web.pdf&ei=HpnCVJ2SIIn0Uq-

ngNAE&usg=AFQjCNEMjB8NxSOajeBGMDSL9KXXsq3uCg&sig2=DQphUCa1_7477YzDVmkl>  
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